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REGALO.

Al q u e  a d iv in e  e l v e rd a d e ro  ob jeto  

y  la  in te n c ió n  p r in c ip a l  d e  e s te  p e ­

rió d ico , le  d a re m o s  g ra tis ,  y  c o n  d in e ­

ro  e n c im a , la  H istoria  de la  revolución 

de 1854 c o n  e l E pilogo  de 1856, segun­

d a  ed ic ió n , p u b lic a d a  re c ie n te m e n te  

y  a u m e n ta d a  pero no corregida  p o r  su s  

a u to re s .

A d m in is tra c ió n , A d u an a , 29, p r in ­

c ip a l d e re c h a .

T oda  s u s c r ic io n  em p ieza  d esd e  el 

^ d i a  1.® d e l m es  e n  q u e  se  h a g a . Im ­

p o rte  a d e la n ta d o .

Núm ero suelto, OTJATBO cuartos.

DON QUIJOTE,
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de aventuras revolucionarias los días 5, lO, 15, ^5 y

A D V E R T E N C IA S .

D . Q u i j o t e  v i e n e  o b s e r v a n d o  d e s d e - e l  p r i ­

m e r  n ú m e r o  q u e  s u  p e r ió d ic o  a g r a d a  t a n  

e x t r a o r d i n a r i a m e n t e  á  c i e r to s  e m p le a d o s  d e  

C o r r e o s ,  ( ju e  a l  p a r e c e r  6'e q u e d n n  c o n  é l.
R o g a m o s  á  n u e s t r o s  v e r d a d e r o s  s u s c r i t o -  

r e s  s e  to m e n  la  m o le s t ia  d e  r e c l a m a r  lo s  n ú ­

m e r o s  q u e  le s  v a y a n  e s c a m o te a n d o  e s o s  

o t r o s  s u s c r i t o r e s  d e  g o r r a ,  p u e s  e l  s e r v ic io  

d e  n u e s t r a  a d m in i s t r a c ió n  e s tá  b ie n  r e g u la ­

r i z a d o ,  y  n o  s e  d e j a  d o  e n v i a r  e l  p e r ió d ic o  

á  to d o s  e llo s .

R e c o r d a m o s  á  n u e s t r o s  s u s c r i t o r e s  d o  p r o ­

v i n c i a ,  q u e  a u n  t e n g a n  e n  d e s c u b ie r to  e l 

i m p o r te  d e  l a  s u s c r i c io n ,  lo  r e m i t a n  á  la  m a ­

y o r  b r e v e d a d  e n  s e l lo s  ó  l i b r a n z a ,  s i n o  

q u i e r e n  d e j a r  d e  r e c i b i r  e l  n ú m e r o  p r ó x im o ,  

c u y a  r e m e s a  s e  s u s p e n d e r á  p a r a  lo s  q u e  e n  

a q u e l l a  f e c h a  n o  lo  h a y a n  s a t i s f e c h o ,  ó  a v i ­

s a d o  s u  im p o s ib i l id a d  d e  v e r i f i c a r l o ,  p o r  

f a l la  d e  s e l lo s  ó  g i r o .

S u p l ic a m o s  la m b ic n  ú  n u e s t r o s  c o m is io ­

n a d o s  n o s  r e m i t a n  h a s ta  e l  8  d e l  p r ó x im o  

F e b r e r o  lo s  f o n d o s  q u e  o b r e n  e n  s u  pod(*r, 

p e r t e n e c i e n t e s  á 's u s  p e d id o s  d e  E n e r o ,  y  a s i  

lo  p o d r á n  h a c e r  e n  lo s  rn o se s  s u c e s iv o s ,  s in  

p r e v io  a v is o  d e  e s t a  a d m i n i s t r a c i ó n ,  y  c o n ­

f o r m e  á  lo  p r e v e n id o  e n  e l  p r o s p e c to .

R E C E T A  S E G U R A .

L o s  p e r ió d ic o s  d e  la  s i tu a c ió n , se  e s tá n  d e ­
v a n a n d o  lo s  se so s  p a r a  d e m o s tr a r  q u e  se  c o n s ­
p i r a .

Y a  so n  los c a r l is ta s  lo s  q u e  r e c lu ta n  g e n te s ,  
y  p a g a n  so ld a d o s , y  e n g a n c h e s , y  t ie n e n  e m i­
s a r io s  e n  to d a s  p a r te s .

Y a  so n  lo s  m o d e ra d o s , lo s  q u e  co n  e l  d in e ro  
d e  la  re a c c ió n , c o m p ra n  s a té l i te s  q u e  s e c u n d e n  
s u s  in fe rn a le s  p la n e s  d e  r e s ta u ra c ió n .

L o s  in fe rn a le s  p la n e s  p a ra  lo s  p a tr io ta s  so n  

l im p ia r le s  e i c o m e d e ro .
H a y  p e r ió d ic o  p ro g re s is ta ,  c u y o s  r e d a c to re s  

c o b ra n  h o y  d e l  p re su p u e s to  s e t e . \ t a  m i l  d u r o s . 

F ig ú re n s e  n u e s tro s  le c to re s  com o  se  le s  p o n d rá n  
lo s  d ie n te s ,  e n  t r a ta n d o  d é l a  p o s ib il id a d  d e  la s  
v ic to r ia s  d e  lo s  re a c c io n a r io s . A s í v ie n e  é l  e s ­
to s  d ia s ,  d e s t i la n d o  s a n g re .

E l  r e c u e rd o  d e  la s  h a m b r e s , p a s a d a s ,  h a c e  
d e l i r a r  á  lo s  re p le to s  d e  re p e n te . S e  h a n  m e t i ­
do  e n  c a s a  d e  L h a r d y ,  y  v á y a le s  V d . á  a r r a n ­
c a r  d e  a q u e l te m p lo , e n  q u e  a d o ra n .

E s a  e s  la  l ib e r ta d  d e  c u lto s  q u e  d e s e a n . L a  

l ib e r ta d  d e  te n e r  l le n a  l a  b a r r ig a .
E llo s  n o  q u ie r e n  q u e  n a d ie  c o n sp ire  c o n tra  

s u s  v ie n t r e s .  P o r  e so  h a c e n  ta n  b ie n  lo s  v e n - 
t rü o c o s , y  r e m e d a n  to d a s  la s  voces, d e  c e rc a  y  
d e  lé jo s , e n  t r a tá n d o s e  d e  q u e  le s  c o r ta n  la  
r e t i r a d a ,  -como e l o t r o  se l a  c o r t ó  á  l a  C o r t e .

P a r a  t r a n q u i l iz a r  á  los d e  la  s i tu a c ió n ; p a ra  
d e s v a n e c e r  la s  lo c a s  e s p e r a n z a s  d e  lo s  r e a c ­
c io n a r io s '. p a r a  a h o r r a r  su s to s , s a n g re  y  d in e ro , 
v o y  á  p e rm it i rm e  d a r  m i o p iu io n  so b re  c o n sp i­
ra c io n e s , y  u n a  re c e ta  s e g u ra  p a r a  t e ñ i r  e l
pelo: IN b 'lL IB L E .

R id íc u lo  g a s ta r  e n  a lis ta m ie n to s ; r id íc u lo  
fo rm a r  co m ité s ; d a r  a lm u e rz o s  e n  lo s  C am p o s 
E líse o s ; p ro n u n c ia r  b r in d is  y  d is c u rs o s ;  p a g a r  
p e rió d ic o s ; h a c e rs e  los in te re s a n te s .

R id íc u lo , y  g a s ta d o  p o r  re tró g ra d o , e l p ro c e ­
d im ie n to  d e  s o b o rn a r  y  s u b le v a r  re g im ie n to s  
a is la d o s .

L a  fá b r ic a  d e  c o n sp ira c io n e s  e n  esfct b e n d ita  
t i e r r a  h a  p ro g re s a d o  h .asta  la  m a y o r  p e r f e c ­
c ió n  ; y  n o s  p a re c e  q u e  d eb en  s e r  d e c la ra d o s  
to n to s  d e  c a p iro te  lo s  q u e  se  v a lg a n  d e  io s  m e ­
d io s  h a s ta  a h o ra  c o n o c id o s , e s to  e s ,  p a r t id a s ,  
s u b le v a c io n e s  p a rc ia le s  y  g u e r r a  c iv il , im p o s i­
b le  h o y  e n  E s p a ñ a . ¡ I m p o s i b l e ,  i m p o s i b l e !

L a  r e c e ta  y  e l  m e c a n ism o  so n  m á s  se n c illo s  

y  s e g u ro s .
S e  g a s ta  to d o  e n  u n a  c o sa . S e  e n v id a  e l  r e s to  

co n  t r e in ta  d e  m a n o .
S o  h a c e  u n  e m p ré s t i to  p a g a n d o  e l  c ie n to  p o r  

c ie n to  d e  in te ré s .
S o  b u sc a  u n  h o m b re  co n  m a n d o ; c u a n to  m á s  

m a n d o  te n g a  m e jo r ,  c u a n ta  m á s  c o n fia n z a  te n ­

g a n  e n  é l  lo s  m in is t ro s  m e jo r .
A ese  h o m b re  se. l e  h a c e  g r a n d e  d e  E s p a ñ a , 

g e n e ra l ís im o  y  r ic o .
S e  p o n e  á  su  la d o  o tro  h o m b re  de  p lu m a  en  

p ic o ,  p a r a  q u e  le  h a g a  p ro c la m a s ,  y  p r o g r a ­
m a s ,  q u e  n a d ie  h a  d e  c u m p lir .

S e  g r i ta :  V i v a  lo  q u e  s e  q u ie re  q u e  v iv a
ó  r e v iv a ,  y  lu e g o   L u e g o  d e la n te  d e  ese
h o m b re  se  a r ro d i l la r á n  to d o s , c a r l i s t a s , isab e- 

l in o s , ó l ib e ra le s  y  re p u b lic a n o s .
Y  n o  fa l ta r á n  g o b ie rn o s  q u e  le  l la m e n  d i g ­

n í s i m o ,  y  q u e  le  h a g a n  c a p i tá n  g e n e ra l  de  

C u b a .
Y  l o s  p e r i ó d i c o s  l e  l l a m a r á n  h é r o e ,  m o r a l ,  

t i p o  d e  c a b a l l e r o s ,  y  e l  p u e b l o  g r i t a r á :  ¡ V i v a  

E s p a ñ a  c o n  h o n r a '.

S e  m e  o lv id a b a  lo  p r in c ip a l .  C u a n d o  se  h a ­
y a  tr iu n fa d o  p o r  e s te  se n c illo  m e c a n ism o , q u e  
e s  in fa l ib le , e l  n u e v o  g o b ie rn o , á  t í tu lo  d e  e c o ­

n o m í a s ,  m a n d a r á  p a g a r  d e l  T e s o ro  p ú b lic o  lo s  
g a s to s  d e  la  c o n s p ira c ió n , y  e l  e m p r é s t i to  
a q u e l, d e  q u e  h a b la m o s  m á s  a r r ib a .

A si se  e v i ta  t i e m p o ,  c o a lic io n es  in m o ra le s , 
e l re m e d io  h e ró ic o  d e  los fu s i la m ie n to s . A s í se  

e v i ta  s a n g r e .
C a d a  d ia  m e  a d m ir a  m á s  q u e  h a y a  ta n  pocos 

h o m b r e s  d e  c o r a z ó n  c u a n d o  e l oficio  e s  ta n  l u ­

c ra  t i v o y  s e g u ro .
S í; p a re c e  m e n tir a  q u e  n o  h a y a  a p a re c id o  y a  

o tro  q u e  p e rfe c c io n e  la  h o n ra  d e  E s p a ñ a , m e ­

jo r a n d o  lo  p re s e n te .
P e ro  v e n d rá ,  n o  lo  d u d e n  V d s . ,  v e n d rá .
N o  s e  e n s a ñ e n  V d s .  c o n  los c a n ó n ig o s , n i 

co n  e l N u n c io . N o  se a n  V d s .  in o c e n te s ,  q u e
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DON QUIJOTE.

essos n o  h a n  d e  s e r  lo s  q u e  p o n g a n  e l  ca scab e l 
a l  g a to .

N o  h a n  d e  s e r  lo s  a lzacu e llo s  lo s  q u e  h a n  de  
d a r  la  g ra n  d esazó n .

E m p ré s t i to ,  e m p r é s t i to . . .  ¡y  z á s ! . . .  ¡co p o !... 
E s  p ro b a d o .. .

E l  V e n t e r o .

COSAS

QUE vió S a n c h o  a l  l l e g a r  á  M a d r i d .

Vi m uchas calles en cuesta 
penitencia de los callos; 
v i casas de siete pisos 
y  templos de siete palmos; 
vi carotas casi siempre; 
vi carnaval lodo el año; 
v i sonrosadas jamona»; 
vi niñas do color pálido, 
pollos fingiéndose hombros, 
viejos fingiéndose gallos.
Vi m ucha deshonra oculta 
con cruces y con cintajos, 
ambiciones por los cielos, 
virtudes á  veinte cuartos, 
m ercaderes que manejan 
las medidas por ensalmo, 
lib ras que parecen onzas, 
duros que parecen falsos. 
Tahúres en carretela, 
médicos de vcinle años, 
prestam istas sin grillete 
y  ladrones con lacayos.
Vi políticos que sueñan, 
progresistas almorzando, 
oradores de plazuela 
y  farsantes de teatro.
Vi periódicos satíricos 
que se venden por dos cuartos, 
folletos en voz de libros 
y  en vez de banquillos, bancos. 
Vi tomadores á cientos, 
cuatreros vi mas de cuatro, 
y  simones que atropellan 
y caballos desbocados.
E l verdugo ocioso siempre, 
trabajando los notarios, 
pidiendo limosna el fuerte, 
labrando la tierra el llaco.
Vi palom as por las calles 
lanzando tiernos reclamos; 
vi m uchas casas de juego 
y  muchos templos de llaco, 
y  pocas clases de adultos 
y  poco aseo y ornato, 
y  pocas almas de hombres 
y  m uchas almas do cántaro.
Vi contribuyentes chicos 
y  presupuestos m uy altos, 
y  una deuda quo devora 
y un  exceso de empleados.
Vi escritore.s que adm inistran 
la  m iseria del Estado; 
pero no pude encontrar, 
aunque mo maté buscando, 
la gloria de nuestra historia, 
la fé de nuestros hermanos, 
el oro do nuestras minas, 
el ahorro dcl trabajo, 
la  m oral de nuestros padres 
n i el trigo de nuestros campos.

S an ch o .

TEATROS.

l a  sabeu nuestros lectores que el teatro  lírico-dra­
mático corre parejas con el teatro de la revolución, 
de  modo que puede decirse que uno y otro están en

decadencia, y  no solo en decadencia, sino quo rivalizan 
en funciones disparatadas, haciéndolas peores cl revo­
lucionario, pues algunas de ellas se silban antes de 
ponerse en escena, cosa que no sucede en el otro teatro. 

En la Zarzuela bufa de Ardorius se ha  representado 
E l Malrimortio republicano, copia de los que se veri­
fican en Reus, con disgusto de alguna industria que 
vé del modo tan liberal quo se le usurpa sus a tribu­
ciones, convirtiendo á  cada m unicipio, de los que 
autorizan el matrimonio civil, en una sucursal del 
Esiahlccimknto.

Como era do esperar, el malrimonio  se celebró en 
la Zarzuela á bofetada limpia, que es como acabarán 
los de Reus y algunos otros que han empezado entre 
silbidos,

El Vago de R eal orden, últim am ente ejecutado, no 
ha hecho sensación, porque no hay reales órdenes ya, 
m ientras los vagos sobran en lodas partes, exceptuan­
do los voluntarios que se entretienen en lim piar el 
fusil.

La Herencia del pecado es mas lógica, porque la 
herencia quo nos vá á dejar la revolución, adem ás de 
que será  preciso adm itirla á beneficio de inventario, 
nosdejará un pecado más trascendental que el de Adán.

I  eso que pecados y  adanes es lo que vemos por 
todas parles en esta situación, que no solo ha perdido 
la capa de la g racia, sino que nos vá á d e ja rá  todos 
sin gracia y  sin capa.

En el teatro Español hemos visto el Juez de su cau­
sa, que es io m ;sm oque la revolución juzgándose así 
m ism a. Por eso nos parece m uy oportuno que iDs que 
comen y beben digan: ¡Qué herm osa es la  revolución, 
qué principios tan sanos trae! ¡Qué bonita iba la niña! 
¿1 quién lo dice? Su m adre. Por supuesto que aun­
que la  revolución se juzge benévolamente asi misma, 
no fallará quien la condeno, y  quien so encargue p ro n ­
to  de hacer quo se ejecute la  sentencia.

La pieza quo no ha  gustado al Gobierno ha  sido 
Los ingleses, ejecutada en el mismo teatro y  censura­
da  por Eiguerola, porque dice que bastantes ingleses 
bay  con los de la Hacienda, y  qae lo que él desea es 
una obra  que se titule lo s  Judíos, poique con esa co­
media vendría el dinero.

Los Judíos DO .sabemos si vendrán: pero se está 
ens^-endo en el teatro E.spañol otra equivalente que 
se Ulula Los Prestamistas, á cuyos ensayos asiste el 
S r. Eiguerola con los bolsillos llenos de bonos para 
ver si saca de apuros á  la Hacienda.

El Sr. E’iguerola sin duda no sabe que los presta­
mistas no sueltan un cuarto sino cogen una prenda 
en buen uso ó unas cuantas alhajas. Las prendas de 
los m inisterios no están en buen uso, según creemos, 
pero puede dejarles on prenda los nueve ministros 
que son nueve alhajas de inestimable valor, y que aun­
que so pase el tiempo del empeño, ni España perderá 
nada ni ellos tampoco, porque se queden almacenados 
en la  prendería.

• En Novedades se ha  estrenado A bderraman l l ¡  ó el 
Moro M uza, que se ha relirado porque el Sr. Olóza­
ga dice que su tolerancia no llega hasta el punto de 

• perm itir moros á su lado; y respecto á A bderram a- 
manes, le basta con el duque áo Aosla, á quien está 
educando á su estilo para  hacer nuestia  felicidad. 
¿Tosía usted Sr, Montpensier?

L a  libertad de enseñanza estrenada el martes en la 
Zarzuela, compile con la de Ruiz Zorrilla, pero la del 
m inistro  vale mas que la comedia de Santisteban, por­
que S. E. nos enseña con su comedia de la Ijhertad  
de enseñanza lo que no queremos ver v  lo que no se 
debe enseñar.

Ed Jovellanos se silbó e.strcpitosamente una pieza 
titu lada Calabacín V II ,  y  .se atribuyo esta silba á 
ciertos prohombres de la revolución que creyeron 
v er una alusión en aquel título.

Ahora se ensaya también Figura contra figura  en No­
vedades, que si fuera Figurón contra Figurón diria­
mos que eran Prim  y Serrano, ó los representantes de 
Montpensier y Aosta, poro no hay  nada de eso; son 
dos figuras aquellas que como estas no sirven para 
nada, ni servirán en su vida.

Por último, está en estudio Im  Casa de fieras, co­
media do circunstaacias, que si conforme se vá á es­
trenar en el teatro, fuera en el Congreso, pediría- i

mos á R ío s  Rosas ó Caballero de Rodas una papeleta 
de tribuna para ir  á  ver esa función, pues, en el caso 
de que hicieran el papel de Mr. Bernabé, indudable­
mente seria una función que agradase á los que esta­
mos áridos de emociones en este reinado do la paz y 
dei órden.

Cuando se ejecuten ó se anuncien nuevas funcio­
nes, ya pondremos al corriente á nuestros lectores, 
porque nos liemos abonado grátis  á  todos los espec- 
ftculos do la revolución, que según lo que en su tea­
tro  se ensaya, ha  de haber de todos géneros, desde el 
sainete á  la tragedia, y  no faltarán silbidos y otras 
dem osíraciones de disgusto por parle  de los especta­
dores.

A n g u l o  e l  M a l o .

EL MES PRÓXLMO.

Dos cuestiones preocupan en alto grado la atención 
pública: el carnaval y la reuniou de las Constituyen­
tes.

\  nada es do extrañar que así suceda, por los m u- 
cho.s punios ele contacto que am bas funciones tienen.

En la prim era se disfrazan los .sem blantes: en la 
segunda las conciencias.

D etrás de ambas vendrá quien nos ponga la ceniza 
en la frente.

E l carnaval tiene mayores probabilidades de éxito, 
porque la im portancia de algunas funciones está en 
razón inversa do su duración.

E n tre  dos comedias m alas, la más corla es in d u d a­
blem ente la mejor.

E n tre  cuatro dias de carnaval y una legislatura 
com pleta, optamos por lo más breve.

Otros puntos de analogía entre las dos funciones 
son: la circunstancia de que vienen precediendo á  la 
cuaresm a; la casualidad de quo arabas tienen su m a­
yor lucimiento en las cercanías del prado, y  la  coin­
cidencia del gran núm ero dep ro \inc ianos que acuden 
á presenciarlas á  Madrid.

E l próximo mes de Febrero no carecerá por lo 
lanío de fiestas: el dia 2 , en que la Iglesia celebra la 
festividad de San Candido, patrón de los progresistas; 
el dia i  San P a tric io , llegarán á Madrid muchos de 
lo.s que por tales son reputados; el dia 9 San Prim o, 
que es el santo predilecto del pueblo español; el mis-^ 
mo d ia  y los dos anteriores, carnaval en el Prado y 
Cajwllanes; cl d ia  11, prim ero do carnaval eq  el Con­
greso, que d u rará  bastantes m ás, y  como no estaría  
bien quo concluyese la función sin sa in e te , el d ia  27 
es San Baldomero, nombre como saben nuestros lecto­
res del duque do ¡a Victoria.

Pedir mas fiestas serla gollería.’

E l  C u r a .

TRES PREGUNTAS SUELTAS,

QUE PARECE QUE VAN ATALAS.

1.* ¿Podrá decirnos alguno de los desinteresados 
defensores del duque de Montpensier, quién rem itió 
desde Sevilla y  siendo m inistro González Rrabo, una 
le tra  do diez y  seis mil duros, que se entregaron en 
oro en una casa do Ja callo de Capellanes, y  con que 
objeto se remitió á Madrid esa cantidad?

2.* ¿Se puedo saber cuánto ha producido la  venta 
de los vinos y  tabacos que se encontraron en el pala­
cio de Doña Isabel de Borbon, y  de los caballos que 
pertenecían á esa señora?

3.* ¿Es cierto que hace algunos años, en la Habana, 
en u n a  fragata que m andaba el S r. Topete, fueron 
recibidas á bordo como reinas, al magesluoso son de 
la  m archa real, dos célebres bailarinas, la C v 
l a G . . . . ?  ■■■ ^

¿Es cierto que á consecuencia de aquel escándala, 
muchos oficiales proloslaron, y que sin em bargo, so 
evitó el castigo?

Las anteriores preguntas no envuelven la menor 
intención injuriosa, sino un simple deseo de satisfa­
cer m i curiosidad.

M e r l i n .
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EFEM ÉRIDES DEL REINADO DE LA PAZ.

V E S  D E  N O V IE M B R E .

Día 24.— M otín e n  A g u ila r.— Se o b lig a  a l a lc a ld e  p o r  los 
jo rn a le ro s  d é la  p o b lac ió n , á p u b l i c a r u n b a n -  
d o  e x p u lsa n d o  á  todos lo s fo ra s te ro s .

Dia 24.—M olin  e n  V illam ayor.— E s m u erto  u n  c a p ila n  d e  
■ lo s V o lu n ta rio s  d e  la  L ib e rtad .

Dia 2 5 .—M otín e n  C azalla  d e  la  S ie rra .— H ay v a r io s  h e ­
r id o s  y  m u e re  u n o d e lo s  la b ra d o re s  m a s  r ico s  
d e l p u eb lo .

L ia  25 .— M otin e n  G an d ía  e n tre  re p u b lic a n o s  y  m o n á r­
q u ico s .— R e su lta n  v a rio s  m u e r to s  y  h e rid o s .

Dia 27.— M otin e n  J a io n .— S alen  d e  A lican te  d o s  c o m p a ­
ñ ía s  p a ra  re s ta b le c e r  e l ó rd e n .

Dia 27.— M otil) e n  B adajoz p ro m o v id o  p o r  lo s  re p u b lica ­
n o s .— O c u rre n  v a r ia s  d esg rac ias .

Dia 27.— M otín e n  G e ro n a .— Se d a n  v iv a s  á  Isa b e l II  y  
m u e ra s  á  la  l ib e r ta d  d e  cu lto s.

Dia 29.—M olin  e n  V a llado lid  e n tre  re p u b lic a n o s  y  m o ­
n á r q u ic o s .—  Los p r im e ro s  q u i ta n  v io len ta ­
m e n te  las b a n d e ra s  á  los se g u n d o s .

Dia 29 .—M otin  e n  L eó n , o cas io n ad o  p o r  lo s  tra b a ja d o ­
re s .— E l g o b e rn a d o r  lo g ra  c a lm arlo s , a u m e n ­
tá n d o le s  e l jo rn a l .

Dia 30 .—M olin  e n  e l B urgo d e  O sm a .—L os e sc o la re s  re ­
c o r r e n  la s  ca lle s  d a n d o  m u e ra s  á  la  l ib e r ta d  y  
v iv as  á la  re lig ió n .

Dia 30.—M otin  e n  M e d in a-S id o n ia .— V arios g ru p o s  se 
o p o n e n  á  q u e  lo s  c a ra b in e ro s  co n d u zc an  u n  
c o n tra b a n d o .

D ia 30.—M otín e n  A lgeciras , p ro m o v id o  p o r  lo s  jo r n a le ­
r o s .— E! a lc a ld e  su sp e n d e  la s  o b ra s .

Dia 30 .—M otin ca rlis ta  e n  M olina  d e  A rag ó n .— S e d a n  
v iv a s  á  D. C ir io s  y  m u e ra s  á  lo s  v e n c e d o re s  
d e  A lcolea.

Dia 30.— M otin  e n  P u e n te  G en il— Los a m o tin ad o s  ro m p e n  
lo s c r ís ta le s  d e  v a r ia s  c asas  p r in c ip a le s , y  d is­
p a ra n  t iro s  á  d e te rm in a d a s  p e rso n a s .  —  E s 
ap a lea d o  e l p re s id e n te  d e l c as in o  d e m o c rá ­
tic o .

R esu m en  d e  lo s  m o tin e s  o c u rr id o s  e n  e l m es  d e  N o­
v ie m b re ......................................................................................... 34

S e  continuará.

E n el mes de Noviembre salimos á  más de motin  
diario. En este ram o hemos progresado como en lodos 
los demás.

ü n  periódico célebre qne se publicaba on 1835, 
daba el quién vive al m olin de la semana.

Si hoy existiera, diria:
— ¿Qué confusa grilcria  
En la calle se percibe?
Voy á enterarm e. ¿Quién vive?
— Yo soy; el molin del dia.

Como ei mes de Noviembre fué un mes tan tranqui­
lo, La Correspondencia decía ol 30 con la oportunidad 
de siem pre: «E l Congreso europeo de la paz, estable­
cido en Berna, ha  votado un  mensage de fciicitacion 
al Gobierno provisional de España por el órden ad­
m irable con que se está llovaiido á cabo el alzamiento 
nacional.»

Bien m irado, la felicitación del Congreso do Berna 
encerraba una verdad embozada en un epigram a.

Al decir que el alzamiento se estaba llevando d  cabo, 
indudablemente quiso decir que los motines estaban 
acabando con él.

Y la verdad es que a l cabo lo llevaron á  cabo, y 
m uy pronto, pues que sé  encuentra bastante acabado 
el pobre alzamiento nacional. Dios lo quiera. Am en.

Q . U I J O T A D A S .

L a  e s c e n a  e .v  c u a l q u i e b  p u e b l o  d e  E s p a ñ a .

ü n  hombre escuálido, llamando tm idam ente á  una 
puerta .— .ábra Vd.

Una coz aguardenlosa'desde rfetífro.— ¿Quién es?
E l d e fu era .— Soy yo. E l cobrador de contribucio­

nes que vengo á  recaudar la decapitación.
E l  de dentro.—¿La qué?
E l de fuera .— Ese nuevo im puesto...
E l  de dentro, llamando a l criado— Agustín; suelta 

el perro de presa y  abre la puerta á e.se reaccionario. 
Dame de paso el fusil, y yo le haré ver á ose esbirro 
que estamos en tiempos do libertad. No parece sino 
quo están aun en el poder los moderados, que son

los que inventaron las contribuciones. {Abre ¡a puer­
ta  con el fu s ilen  la mano y  sujetando a l perro con la 
otra.)

E l de fuera  (Sin en trar.)— ¡Hom bre!... no se albo­
rote usted. Sino quiere usted pagar esto trim estre ... 

• E l  de dentro.—Ni este, n i ninguno. Si el Gobierno 
■quiere dinero que lo acuñe. ¿Entonces para que se ha 
hecho la  revolución y  hornos quitado los consumos?

E l  cobrador, marchándose.— Vocs, señor, si esto 
sigue a s i ...  los empleados en el mes que viene co­
m erán ...

E l  de dentro, cerrando.— Ei que no sepa gobernar 
sin sacar contribuciones, que deje el puesto. Y sobre 
todo, si hay  que pagarlas, para eso están ios ricos y 
los neos. Los liberales no debemos pagar un cuarto.

D e u d o r e s  c o x  c o s c i e .n c j a .

Hallábase un políüco tronado ' 
de ingleses y de tram pas acosado; 
m inistro fué, y a! cabo de tres meses 
lib re  se vió de trampas y de ingleses.

Esto prueba lectores, 
q u e  hay m inistros muy buenos pagadores.

» *

Parece que el ayuntam iento de Madrid piensa 
inaugurar una obra im portante p a ra  solemnizar la 
fausta y  memorable fecha de la  apertura  do las Cor­
tes constituyentes.

E l monumento mas propio del suceso quo se propone 
perpetuar seria un  túm ulo adornado con palos, fusi­
les y Biblias protestantes, y el siguiente letrero:

A q u í f u é  E s p a ñ a .

* «

E l m inistro de Fomento, empeñado en acabar con 
la enseñanza pública, h ad ad o  recientem ente un nue­
vo decreto concediendo á lás diputaciones y ayunta­
mientos la facultad de c rear á  su arbitrio  cuantas 
escuelas y  establecimientos de enseñanza se les an­
toje.

Mas valdría que el desorganizador de la  instrucción 
pública en España procurase que esas corporaciones, 
en vez do enseñar á los niños lo que no deben saber, 
enseñasen á  los maestros ios salarios que les deben .

*  «

Igual que con los maestros hace la revolución con 
los curas.

Con la  libertad de enseñanza, con la de im prenta, 
con la tolerancia de cultos Ies enseña m uchas cosas, 
que debia ocultar.

La revolución por esos medios Ies enseña su alois- 
mo, su ambición, su odio á la Iglesia; les enseña los 
dientes, pero desde hace tres meses, «o les enseña un 
cuarto.

*
* «

E l S r. D. Amable Escalante, que hizo la heroicidad 
de escalar el balcón dcl ministerio de la Gobernación 
el 29 do Setiem bre, cuando estaba franqueada la puer­
ta , el mismo quo repai'lió los fusiles al pueblo, cuan- 

•do nadie se resislia, y  que por ambas hazañas ha as­
cendido desde teniente coronel á  b rigadier, ó m aris­
cal de campo, se retira de la vida pública, 'segun  
anuncian los periódicos.

¡Cuánto hubiese ganado la causa del órden, si este 
m ilitar no hubiera salido nunca de la  vida privada!

#  *

Decía DO ha muchos dias un  periódico revoluciona­
rio  que el reinado de Isabel 11 está lleno de prodiga­
lidades, y  quo entre títulos de grandeza, entorcha­
dos, grandes cruces y nombramientos de mlnislros y 
senadores resultan 5 .6 .ií  demasías.

Do modo que habiendo obrado con justic ia  Isa­
bel 11, n i Serrano, n i Prim , ni Topete, ni Ros do 
Olano, ni Oiózaga, n i ninguno de los prohom bres do 
la  revolución serian hoy generales, ni condes, ni 
duques, n i m arqueses, ni caballeros del Toison ni 
nada.

Estamos conform es, y  pedimos que se deshagan

esas injusticias de Doña Isabel de B orbon, y 
adelante so diga el capilan Serrano, el lenienlc Dul­
ce, el sargento P rim , el cabo Ros, el contram aestre 
Topetc.y fulano Oiózaga, quienes, según el periódico 
liberal, no son lo que aparentan sino p u ra  y  simple­
mente unas demasías.

Una niña (elegante y  nerviosa.)—Mamá; desde hace 
unos dias observo ciertos hom bres de facha tan  cursi, 
y  con unas caras tan  foscas, q u em e  dan un m iedo...
• La mamá (reaccionaria furiosa.)— Acaso sean los 

diputados republicanos que van llegando de las pro­
vincias.

*
*  *

E! general Dulce ha  tirado al suelo en la  Habana la
estatua de Doña Isabel II.

La insurrección continúa en su pedestal.
*

*  *

Dice E l  Cascabel: «E l G il Blas y  yo nos queremos 
bien.»

A s ise e sp lic a la  solicitud presentada en el Gobier­
no de provincia para  celebrar uii m atrim onio civil. 

Suponemos que la  novia será el S r. E rontaura.
*

•  *

El director del Pensamiento Español, Sr. Yillo.slada, 
está procesado por haber comentado en sü periódico 
e l ya famoso decreto sobre incautación de los objetos 
artísticos de las catedrales.

En cambio están sin procesar los periodistas que 
cscilan á  todas horas á  las masas al desórden y á  la 
anarquía.

La ley do libertad do im prenta debe llam arse en 
adelante la ley del embudo.

*
*  *

El S r. Romero O rtiz dijo á  los estudiantes amoti­
nados en la noche del m árles, que reclam aban la  su­
presión del presupuesto del ciero, que ia  libertad no 
corría  e l m enor peligro porque hacia algunos meses 
que no se pagaba á  los curas.

Es un descubrim iento magnilico que hasta ahora no 
habia ocurrido á nadie.

La m anera más sencilla do suprim ir uu  presupuesto, 
es no pagar á los que de él viven.

El dia que los contribuyentes quieran suprim ir á 
la  revolución, ya saben !o que pueden hacer, siguien­
do el sistem a rentístico del S r. Romero O rtiz.

Este justiciero m inistro no puede perjudicar á l a  
cansa de la libertad, por la  sencilla razón de quo cobra 
todos los meses.

¿Quién m urm ura por ahí de la  honra, do la  liber­
tad  y de la justic ia  de la situación?

¡Fuera esos reaccionarios!

E! presupuesto está de enhorabuena; hay tres gene­
rales nuevos y el rabo por desollar. Lo m ejor que hará 
el Sr. Figuerola es pagarles en bonos ó en pagarés 
contra la  Caja do Depósitos.

Aun seria mejor rep artir las fajas y los entorchados 
adom icilio , y así no se echarían ya de menos la  her­
mandad de San Vicente Paul a i las casas de bone- 
licencia.

Dicen que el señor m inistro de M arina va  á  supri­
m ir la clase do brigadieres.

Nos parece mucho mejor que el .señor m inistro se 
suprim a á si mismo, suprim a á  todas las clases dei 
ram o, y  no deje mas puerto que ia puerta del Sol, si 
entre él y  el S r. Zorrilla pueden hacer el m ilagro.

*
* *

E l gobernador civil de Burgos fué asesinado ol 23 
por el populacho amotinado, en el acto de proceder al 
inventario de los archivos y biblioteca do la catedral.

Este crim en tan punible como lam entable, revela 
cómo se encuentran de exasperadas las pasiones po­
pulares eri distintos sentidos por la  marcha violenta 
é insensata de la revolución, quo está  sembrando con
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sus imprudencias y exageraciones el caos y  la discor­
d ia  entre todas las clases de la  sociedad.

Dios quiera que sea esto el últim o delito que tén­
ganlos que lam entar.

*
* *

Dejando á un lado la m ayor ó menor justic ia  y  le­
galidad que encierra cl decreto sobre incautación por 
el Estado do los objetos artísticos que poseen las igle­
sias, digna es de grave censura la m isteriosa y  a la r­
m ante forma con que el señor ministro de Fomento se 
propuso llevarla á  cabo, parodiando sin necesidad la 
famosa expulsión do los jesuitas, y  dando al asunto 
una apariencia do violencia y terro r, que eá  realidad 
no tenia.

Los revolucionarios españoles suelen adoptar medi­
das injustas é im prudentes, pero en cambio hay  la 
ventaja de que las aplican m al, y  váyase lo uno por 
lo otro. -

Algunos dias antes del designado para la incauta­
ción de los libros, inventarios y  objetos de valor a r­
tístico pertenecientes á  las catedrales, iglesias y co­
m unidades religiosas, ciertos periódicos liberales re­
velaron al público esa medida entre misterios y  ame­
nazas, que alarm aron sin duda al pueblo de Burgos 
y  de otras provincias.

La desgraciada y sensible muerto del gobernador 
Sr. Gutiérrez de Castro, so debe principalm ente á  las 
im prudencias de los periódicos liberales.

E l asesinato de Burgos, como las matanzas de Cá­
diz, Málaga y  de otras partas son ventajas que nos 
está proporcionando la libertad de im prenta.

;Yiva la  prensa libre! iViváááá!
*

En la noche del m artes un grupo de 100 estudian­
tes arrastró  y destrozó las arm as de la embajada do 
Roma entre m ueras al Nuncio y al Papa, obligando al 
presidente dcl Consejo á d ar esplicaciones sobre los 
propósitos del ministerio en la  cuestión religiosa y  el 
estado de nuestras relaciones con la Santa Sede.

M entira parece que un gobierno con ínfulas de so ­
berano se rebaje hasta el punto do exibirse, de pero­
ra r  y  satisfacer exigencias pueriles., siem pre que á  un 
puñado de alborotadores se le antoje.

Lo que no se com prenderá en ningún país civiliza­
do , es que no haya hoy en España un poder público 
con fuerza moral y m aterial suficiente 'p a ra  im pedir 
quo un  grupo do amotinados cometan alentados quo 
nos deshonren y pongan en ridiculo ante los ojos do 
las demas naciones.

¿Pero á  qué cslrañarnos de nada, si la revolución 
es un molin, el Gobierno un  mito y  el país un 
paisage?

* 9

La-Vaciow le dice en secre tea! Gobierno que se 
reúnen los curas, y no Ic dice que so reúnen ios p ro - 
to.stantcs á  celebrar sus pantomimas.

Lo aconsejamos al Cencerro, periódico chupóptero 
de Córdoba, que dé  á  ese periódico una serenata m i­
nisterial.

« •

Hace d ias que la Correspondencia no dice otra cosa 
m as que: «ayer se reunieron á comer los m inistros, 
hoy se reúnen á alm orzar los individuos del comité, 
m añana celebrarán un banquete los republicanos y 
esparterislas.»

Por Dios, herm ana, esto es un festín perpetuo, esto 
es el ham bre puesta ,en m úsica, el presupuesto á m an­
díbula balicBte.

Por lo visto, esta gente ha traído mucho dinero ó 
m ucha ham bre de la  emigración; de seguro será lo 
últim o.

•  »

E l gobernador do Sevilla y  el de Madrid están 
empeñados en acabar con los pordioseros, para lo cual 
necesitan acabar antes con la situación, que vivo do li­
mosna.

Verdaderamente esta es una situación mendigos

que se rompen los cascos por un m endrugo, asi es que 
vendrá á concluir en San Bcrnardino,

So ha dispuesto que las pensiones concedidas por 
los últimos piolines y pronunciamientos, se abonen 
desde el 29 de Setiembre on memoria de la  gloriosa.

Nosotros puesto que esto es una limosna que baco 
un devoto con el dinero do otro, somos de parecer 
que se abonen desde principios del siglo.

Puesto que hay dinero largo y  estamos desahogados 
no nos quedemos cortos.

*
* *

Va á publicarse una ley de aguas, y  según dice 
uno de los organillos de m inisterio , será en sentido 
liberal.

Sin necesidad ele la ley, ya  corren las ag uas... su­
cias libremente por las aceras de la capital, gracias á 
la  libertad que lia dado h  revolución al desaseo pú­
blico.

No nos fallaba mas libertad que la de las aguas, 
porque hasta la dcl vino se ha  proclamado ya abier­
tam ente en las úlliiiias elecciones.

Hace bien el Gobierno en preparar esa nueva ley de 
aguas liberal, por si acaso viene el diluvio, y  corre 
peligro de ahogarse.

*
»  *

Y'a tenemos un  templo protestante en la  capital de 
España.

Cuanto más pronto so empiezan las cosas, más 
pronto se concluyen.

•» *

Según La Corre.spondemia, el m inistro de Hacienda 
tra ta  de fijar detenidamente su  atención en la  contri­
bución terrilorial.

¡Pobres contribuyentes si oí Sr. F iguerola se fija 
m ucho en ellosi

Cuando ciertas serpientes fijan su  atención en los 
pájaros, al fm se los tragan.

♦ 9

Se anuncia la dimisión de todos los diputados quo 
tienen un sueldo pequeño.

Pues es claro. ¿Qué constituyente se contenta ya 
con un sueldo chico?

Cuando se consiga uno g rande, entonces so hará  la 
operación al revés. Se conservará el destino, y se r e ­
nunciará la diputación.

¡Poco apetito traen los constituyentes para  andarse 
con repulgos de independencia! Ya sabemos que cuan­
do al ( espedirse de sus electores les dicen: Libertad ó 
muerte] están gritando con su imaginación: \Presu-- 
puesto ... ó motin]

*
. 9 9

El Neker revolucionario tiene un talento y  una pre 
visión para adm inistrar la Hacienda española, que 
e.stá causando la adm iración de los hacendistas eu­
ropeos.

P ara  facilitar el em préstito de lo.s 2000 millones, é 
indemnizar en lo posible á los imponentes de la  Caja 
do Depósitos, omite bonos, poniendo restricciones á  su 
uso y aplicación, produciendo una baja d o ' un  24 
por iOO.

A hora que se ha quedado sin em préstito y  sin bo­
nos, facilita su aplicación hasta el punto de salvar 
con ellos á los compradores de bienes nacionales en 
quiebra.

Es decir, que con la últim a medida del S r. Figue­
rola se han arruinado los imponentes que vendieron 
los bonos, y  se han enriquecido los que especularon 
con la necesidad, adquiriendo eso papel con inm ensa 
venlaja.

En conclusión, que los tramposos ó prim islas do 
bienes nacionales han hecho negocio, que los cándi­
dos acreedores del Estado han perdido una gran par­
te de su capital, y  que el crédito público está por 
el suelo.

Al m inistro Figuerola 
llam an un pozo de ciencia....
Es cierto; por eso está 
hundida en él nuestra  Hacienda.

*
* 9

Siguen las destituciones en m asa de la m agistratu­
ra , como complemento de las que se hicieron en los 
m inisterios restantes.

Desde el 29 de Setiembre no ha venido una Gaceta 
sin decretos de destituciones.

Aunque pasan de mil los que se han dado, con un  
solo decreto se anulan todos.

Cuatro lineas bien puestas, sirven á veces para re­
fu tar un libro.

ULTIMA HORA-

PARTES TELEGRÁFICOS.

E l  a l c a l d e  d e  F e z  a l  G o b ie r n o .

A q u í c u a tro  m en te ca to s  

v ie n e n  c o n  e sp o sic io n es, 

p e ro  y o  h e  d ich o  q u e  n o n es; 

q u e  n o  f irm a  n i P ila to s 

ó  a n d a m o s  á  m og icones.

£ 1  G o b i e r n o  a l  a l c a l d e  d e  F o z .

A e sa s  jó v e n e s  m an d ad  

q u o  v a y a n  á v e s t ir  san tos; 

q u e  a u n q u e  h a y  m u c h a  lib e rtad  

e s  so lo  p a ra  u n o s  c u an to s.

F o s a d a  H e r r e r a  a l  G o b ie r n o .

A p e sa r  d e  q u e  se  vive 

a q u í  b ie n  y s in  p e d rad a s , 

salgo  á  cajas  d e s tem p lad a s  

p o rq u e  e l P a p a  no recibe.

£ 1  G o b i e r n o  á  F o s a d a  H e r r e r a .

S a lga  u s te d  de R om a p resto , 

p o rq u e  si e s to rb a , e s  m u y  ju s to  

q u e  a q u i á  u s te d  c o n  m u c h o  g u s to  

lo reciba  e l p re su p u e s to .

L o r e n z a n s á  S e r r a n o .

A n d o  e sc am ad o  y  m e  e scam a 

v e r  q u o  so  a ca b a  e l b o tín , 

p u e s  m e  p a re c e  q u e  P rim  

ijos está haciendo ¡acam a.

S e r r a n o  á l i o r e n z a n s ,

Yo re c u e r4 o  lo s  d o b leces 

d e O ‘d o n n e ll ,  m i c o m p a ñ e ro , 

y  q u e  a q u e l q u e  d á  p r im e ro  

g a n a , p o rq u e  d á  d os y eces .

M adrid  28,

D icen  q u e  e l N u n c io  se  i rá  

á  R om a, y  se  i rá  d ic ien d o :

^ue so á ra»  ¡as embajadas 

dónde no existen  gobiernos

E i g o lp e  q u e  e n  c o n fu s ió n  

e l v e in t ic u a tro  n o s  puso  

fu é  u n  a c to  de ¡n q u isis io n ; 

y  e l sab io  q u e  lo  d isp u so  

to ca  m u y  b ie n  e l v io lo n .

E s p a ñ a  á  E u r o p a .

No ten g o  p a z  n i d in e ro , 

e l d e sc o n c ie r to  m e ah o g a , 

p e ro  d ic e n  q u e  so y  lib re  

y  q u e  re co b ró  la  h o n ra .

U n  m i n i s t r o  á  o t r o .

B a s tan te s  g o b e rn ad o re s  

m e  e n v ía n  su  d im is ió n . 

jC óm o e s ta rá n  su s  p ro v in c ia s  

c u a n d o  d e ja n  e l tu r r ó n '

S a n c h o  á  s u s  s u s c r i t o r e s .

D el C o n g reso  la s  c a m p a ñ a s  

s e rá n  co sa  d iv e rtid a , 

p u e s  c ad a  c u a í t r a e  s u s  m añ a s ; 

se g ú n  la  g e n te  elegida 

te n d re m o s  to ro s  y  c añ a s .

P o rq u e  e n  s u s  o c u p ac io n e s  

te n g a  e l am o  a lg ú n  descan 'so , 

o iré  a lg u n a s  d isc u s io n es  

y  e s tra c ta ré  la s  se sio n es 

co n  u n a  p lu m a  do ganso ,

ESTABLECIM IENTO TIPOGRÁFICO B E  R . V IC EN TE, CLAVEL, i.Ayuntamiento de Madrid




